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As enzimas têm como principal função catalisar reações químicas, a utilização das mesmas 
apresentam uma série de vantagens quando comparadas à catalisadores inorgânicos, como 
alta atividade catalítica, condições mais brandas de reação, alta seletividade e 
estereoseletividade, o que possibilita a seleção de grupos funcionais e estereoisômeros em um 
substrato. A sílica como suporte para enzimas se torna uma alternativa interessante, por 
apresentar características como biocompatibilidade, rigidez estrutural, alta resistência térmica, 
não toxicidade e elevada área superficial, mostrando-se ser um suporte versátil para a 
imobilização de enzimas. Assim, a imobilização de enzimas em matrizes inorgânicas apresenta 
promissora alternativa à este cenário, com o objetivo de melhorar o desempenho, permitindo 
a recuperação e o reciclo das enzimas. A recuperação e reutilização de enzimas em processos 
industriais se torna interessante do ponto de vista econômico, viabilizando sua aplicação uma 
vez que apresentam um elevado valor comercial. Entretanto, em trabalhos anteriores do 
grupo de pesquisa, observou-se que as enzimas imobilizadas em xerogéis de sílica não ocupam 
toda a área superficial disponível da matriz, bem como seu volume de poros. Nesse contexto 
formulamos a hipótese de que o formato garrafa, com gargalo, observado nos xerogéis de 
sílica podem estar dificultando a difusão das enzimas no interior dos poros. Para verificar a 
veracidade da nossa hipótese, neste trabalho foram obtidas sílicas com e sem poros. Xerogéis 
de sílica porosa foram submetidos à moagem em moinho de alta energia, 100, 200 300 e 500 
rpm, visando acompanhar e alcançar o colapso da estrutura porosa. A textura foi avaliada por 
isotermas de adsorção e dessorção de nitrogênio. Os resultados da análise textural indicaram 
que os valores de área superficial não apresentaram variação significativa, permanecendo em 
torno de 160 m2g-1.  Sendo assim, as amostras de sílica antes e após moagem a matriz e 500 
rpm foram escolhidas para imobilização da enzima -galactosidase. Embora os rendimentos de 
imobilização nas matrizes sílica original e da sílica moída, não variaram significativamente 88 e 
92%, respectivamente, as atividades mostraram uma melhora expressiva 47 e 91%, 
respectivamente. Portanto, os resultados indicam que a moagem da sílica, com quebra da 
estrutura de poros, melhora significativamente os resultados de imobilização.  
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